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INTRODUÇÃO

As bermas são terraços pleistocênicos cobertos de ve-
getação que se formam na região do pós - praia, apre-
sentando uma seção transversal triangular, com a su-
perf́ıcie de topo horizontal ou em suave mergulho em
direção ao continente e a superf́ıcie frontal com mer-
gulho acentuado em direção ao mar, constituindo um
importante componente de uma praia, desempenhando
um grande papel no reequiĺıbrio do perfil praial e sub-
marino (TEIXEIRA et al., , 2000), impedindo o avanço
do mar sobre o continente e atuando como reservatório
de sedimento, pois a vegetação da berma se comporta
como uma armadilha para as areias litorâneas, fixando
- as (BRANCO et al., , 2003; HESP, 2002). Este tra-
balho registra a erosão marinha da berma na Praia do
Francês - munićıpio de Marechal Deodoro, no Estado
de Alagoas.

OBJETIVOS

Realizar um estudo sobre a atividade marinha sobre
a berma, de modo a determinar a importância desta
como reservatório de sedimentos, e conhecer o estado
atual da berma na região da Praia do Francês.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram feitas comparações, através de levantamento fo-
tográfico realizado ao longo do peŕıodo de março à

agosto de 2007, no sentido de documentar o processo
erosivo sobre a berma da Praia do Francês.

RESULTADOS

Em março de 2007, a Praia do Francês apresentava per-
fil bastante planificado e suave em toda a praia, com
cobertura vegetal e face praial intacta ao sul do vila-
rejo, evidenciada por um perfil relativamente suavizado
da berma em direção ao mar.
A intensa deposição de sedimentos na região sul do vila-
rejo da Praia do Francês vem ocorrendo em peŕıodos su-
cessivos no passado recente, produzindo uma sucessão
de bermas onde pode se observar a presença de uma
berma jovem com cobertura vegetal pioneira e uma
mais antiga com vegetação secundária.
Este relevo, em muitos trechos do litoral sul da Praia do
Francês, devido a planificação do perfil praial pela de-
posição e distribuição homogênea dos sedimentos, apre-
senta a face marinha praticamente fundida com a in-
clinação suave da praia.
No final de março de 2007 apenas um pequeno trecho
da berma com vegetação secundária sofreu efeito das
águas marinhas com pequena parte da base da berma
removida e conseqüente morte da vegetação secundária
de cobertura. A presença da vegetação secundária mos-
tra a maturidade desta berma, indicando que o mar
há alguns anos não exercia atividade erosiva sobre a
mesma.
Em setembro de 2006 durante estudo realizado na
região registrou - se uma intensa movimentação de se-
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dimento da praia, realizada principalmente pelo mar
com a consequente formação de uma escarpa praial ca-
racteŕıstica deste fenômeno. O movimento ficou res-
trito apenas aos sedimentos da região de espraiamento
não atingindo a região do pós - praia. Já no ińıcio de
julho de 2007 observou - se intensa movimentação de
sedimentos no mesmo trecho, com também formação
de uma escarpa praial, mas com processo erosivo mari-
nho se estendendo até a berma jovem, com destruição
da vegetação pioneira de cobertura. Em alguns locais
onde a berma jovem foi totalmente suprimida nota - se
o avanço do mar sobre a berma madura, com intensa
erosão de sua base.
Na segunda quinzena de agosto todo o trecho do litoral
sul da Praia do Francês teve removida, por ação erosiva
marinha, toda a berma jovem e grande parte da berma
madura. Notou - se também que neste mesmo peŕıodo
houve um rebaixamento acentuado no perfil praial e a
ocorrência de bancos de areia (cristas) ao longo de toda
a praia.
Conforme AMORIM et al., 2007), o mar é o princi-
pal agente de remoção e deposição de sedimentos na
praia. A berma é um importante armazém e repo-
sitório para a praia de sedimentos acumulados ao longo
do tempo, oferecendo resistência à erosão marinha e à
erosão eólica como também evitando a demanda exces-
siva de sedimentos da praia que levariam a uma posśıvel
subsidência da mesma e conseqüente avanço do mar.
Observou - se intensa erosão sobre a berma estabilizada
pelas construções no trecho referente ao vilarejo, com
destruição de construções na orla, pois sofrem ações
diretas tanto da erosão marinha quanto eólica devido
à remoção de vegetação (AMORIM, 2007), já que a
região de berma serve como barreira natural contra os
avanços das marés e as ondas cortam sua parte an-
terior para repor os sedimentos da praia restaurando
o seu perfil, e construção de cristas submarinas que
dissipam a energia das ondas antes destas atingirem a
praia. OLIVEIRA (2005), em trabalho realizado em
Santa Catarina, aponta a berma como principal res-
ponsável pela variação morfológica da praia através dos
processos de erosão e reconstrução da mesma. SIMÓ
e FILHO (2004) constatam que a intensificação dos
processos erosivos está intimamente relacionada com
as ocupações indiscriminadas, que interagem negativa-
mente na dinâmica de sedimentos do litoral.

CONCLUSÃO

Com a análise da paisagem, pôde - se confirmar que o
mar é o principal agente transportador de sedimentos
na praia, sendo a berma o grande armazém e repositor

destes. Diversos impactos foram evidenciados ao longo
da região da berma na Praia do Francês,sendo consta-
tado umm aumento destes à medida que se aproxima
de locais com maior atividade tuŕıstica e concentração
populacional. Nessas regiões a dinâmica do transporte
de sedimentos está profundamente alterada visto que
a berma foi negativamente impactada para dar lugar à
construção civil. As ações erosivas marinhas sobre cons-
truções à beira - mar parecem estar diretamente associ-
adas a déficits sedimentares nas praias, diretamente as-
sociados à remoção da berma, e tal processo pode estar
estendendo - se ao longo da costa brasileira, sendo um
efeito de natureza muito mais antrópica do que a uma
provável elevação do ńıvel eustático do oceano. Faz -
se necessário um replanejamento da ocupação para pre-
venir maiores impactos ambientais e socieconômicos, e
garantir a conservação do estoque de sedimentos e, con-
seqüentemente, de todo ecossistema litorâneo.
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áreas de risco na ilha de Santa Catarina, SC, Brasil. v.
1, n. 2, 2004.
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD,
T. R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. São Paulo :
Oficina de Textos, 2000. 2ª Reimpressão, 2003. págs
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